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A PHARMACIA PROFISSÃO E A PHARM 

- COMMERCIO DE REMEDIOS SECRETOS E. PRIV - 

LEGIADOS. == 

  

“Um perivdiço, dos. Estados- Unidos referindo-se a sessão solemine + 
au Associação: Pharmaceútica americana, celebrada na” cidad “a 

o profissão ou um negocio; isto é, 0 indicio de um delicado sentimento. . 

      

o profissioniaes.. 

    

- Bostoniem 7 de Setembro dê 4875; pergunta no titulo. de um artigo o 

. editorial, “sea dedicação à sciencia e arte da pharmacia”s É 
   

dé obrigação moral para. com os seus. similhantes por. parte. de ma: 

º -torpor: ão de” espirito profissional: educado, ou 1 simplesmente mi 

 méra: qi estão de dinheiro. o eo 

. “Á esta interrogação responde a mesmo periódico. estar disposto 

ao a rr, que no seu paiz: não se al ha 68. s pharmacenticos j 

o : iodo. o ponto: preparados pará acceitár a primeira d'estas. 

o tivas; e aceresceênia que a confissão contida nas observações que : 

V fizera 0 secrétario perpetuo na recente sessão da Sociedade phãi ndo 

o ceutica americana, de ger impossivel reprimir a venda de remedios. E 

o privilegiados, mesmo por pharmacenticos de grande conceito, porque. 

2 publico teimava em compral- os, dá fundamento à- crença d e: 

a nimia sensibilidade do nervo! da algibeira conservará talvez E 

pharmácia “antes: na classe das carreiras commierciaes -do qe das: 

  

   

    

  

     
  

  

  

  

    

    

* Que a pharmacia é legal é socialmente “Sollando, uma. profissão, " 

não. ha duvida; como à medicina ella constitue ào- mesmo tempo uma . 

“selencia e uma arte; e.05 que se dedicam : à sua pratica estão, obri=. 

gados, 1 não. só a: “dar prosas publicas de instrução em. máterias. de-.



ipida maltplicação dos capitaes, aos interés- 

é pecumiaios, acenando | aos: oppressos pela. doença, 

  
o productos dôs . quiaes algaas'r nem. “ele tisár o aii io Mp. 

—queo phármacentico se ha de considerar membro de uma profissão o 
no scientific, de cuja: honra e escrupulosa consciencia depende ' em 

Vs grande ' parte a: profié ciencia da medicina pratica, eo bem estar dar 

  

  

  
sociedade. Nas mãos: de” ambos; medico e pharmaceutico, “depo ta 

  
o cidadão os interesses da sua saude e da de sua familia, para que os - 

º zelém “como proprios, até. onde | possam; chegar àssuas forças e os 

o conhecimentos adquiridos no: atirado estudo das sciencias que os-ha-. e 

ini am, um é- outro; a serem uteis aos seus similhantes: na do rosa 

ne necessidade. de sens serviços. é co 

 



"o possa verificar : EE. o 
. A industria” inventa, «prepara, annuncia enc: 

  
“Masc 'com: estas e outras. disposições, que. estão: em. vi; gor na maior :



  

GAZETA MEDICA DA: BAHI 

  

           

párte, dos paizes civilizados, teve” em: irá! o legislador acantelar os 

“ inifpenos d da saúde publica; evitando 

    

“anão. fornecer senão. esses. o 

A pbarmacia industrial e. commercial. & o fabrico, vénda. e circu-"" 
ção do, Aodas é ás. especies imaginaveis de; remedios. bons e maus,    

  

“om: “mãs,:. porque as 8 quer vender; o publico proentá-s as: o que há 

annúicidm, e-o. Doticario compra-as e + vende-as Porqu oc pub 

    

   

    

    

“compra. nem, o. que vendo, porque « o fabricante 'gand per si 

segredo, e com: ello 0: arbitrio de : pôr 0: Preço ue quizer ao sem 

. producto.” 

«Ê sabido, ea à observação à diaria nol- -0- confirma todos os dias; qu c 

“para. se elevar qualquer preparado inerte ou venenoso à, categoria dê. 

"medicament ide virtudes- prodigiósas, capaz de curar todas as mo-. 
Jestias possiveis, - e até impossiveis, são necessarios apenas tres' te- 

- quisitos: 4º simular, disfarçar, ou, em todo. caso, . oceultar a sua 

- Composição; Do annunciar incessantemente, por toda: a parte; e. por : 

“ tódas-às formas, as-suas suppostas virtudes; 3º. vender caro, Preen- 

j - -elidas estas condições, está tudo a caminho, a empreza terá á esplen 

“dido successo ao menos até. passar amoda. : o 

— Aqui desapparece 2 profissão, para “abrir margem ao trafico; a 

o “sciencia: do pharmacentico não pode penetrar. o veu que lhe oceulta 

a natureza. e composição da mercadoria; quanto á- consciencia. “+ essa 

“sippoem- -n "a sempre o consumidor no profissional: que: lhe fornece 

—Qogenero, e «que jurou probidade 1 no: exercicio da sua a aric; Julgão o 

   

    

 



  

- com o. manto multicor dos. mais terno 

. de humanidade. " 

    
  “sudo contrario o patrocina estes e outros remedios. s de. composição 

oeculta muitas vezes damhosos, concedendo aos seus propri      

    
A tristissiima a oxplicação, “mormente » quando se rata: de um paiz cujas ns 

- Jeisy tanto-no espirito. como na: pratica: são invocadas: como: um mo-. 

. delo: a Qualquer é governo que tentasse, embaraçar 0 ou 1 extinguir estes = 

  

  

  

— Estados ido los não se podido sustar a marcha do. charlatanismo, ” 

. derrocar o ponto d'apoio & sonhada. alavanca, d'Archimedes, conver- o 

o tida em realidade. no annuncio é no reclamo. dos: nossos: tempos; 0 

o que faremos: nós, q que: nem: executamos as: poucas e incompletas : 

-sanitarias que: possuimos, quanto mais tentar outras de mais red E 

  

  

   

       



a tam bemas nsibilidade ão nec açai 

na nervo e) poique, a receita due é provem Festa orige 

“doentes pagam, sem. 0 saberem, s sem. sequer 0 6 pers 

Ar razão Son “que o secretario. Perpetuo” da Associação   
: Sociedade reconheceu é está em crear-se pelo annuncio à “necessidade E



 



s, pera fizer mais alguns vintens, praticava a maçadura:   
“Sr-Se deseja obter duma universidade celebre E America o grão . . 
e “diploma “de doutor. em medicina, Aueira gomemuniear-gié;. pois, " 

o indicarei minhas condições. - o o o 
“Queira acceitar, etes 

—  assignado: Medicus 
“46, King-Street, Jersey oglátecta).   



  

Estes e: atro a 

o pela” imprensa medica ão seu 

| quelie indigno mercado, é   - gradação: chegára, sob; a aparencia À seductora dr uha: Organisd ão E, 

“o eminentemente liberal, a universidade que transformava o altar da 
“seiencia em balcão de. pergaminhos: .. seo Ca 

o Na Gouelte heblomadaire (n. 6, 4873) vem a resposta do sipradito o 
agente é a uma encomenda. de diploma feita de Paris PO um: valo 
de: chambre: e noto e 
“E concebida nestes termos: -, 

  

      

  

    

 



 



a ed, na t-o 

 



 



  

o C eNessa ga: ta. de elaborar-se o esystêma! uiniformo: dos exames: 

e da concessão dos: eráus, ; Comprométiendose cada estabelecimento “        

      

eos exami dores que: confesirem o diploma es . às these escripta, 
-Acabarão 'os: exames : secretos. Haverá uma. e - “verão assignal- 

   

     
: “ávelsy o mesmo não acontece com'os, tplóinas: concédidos à aos estrangeiros, Esta o 

o distineção é de primeira, necessidades mas apress -me em úizel-o, não se plica o 

o algumes Facutdades, a saber: Lin nã, "Giessen, Erlangen. . : . oo 

À iplomas concedidos. aos estrangeiros por estas. deyerh's ser olhados como de .. 

nenhum valor. Ipes. 162.) too . no : 

     

    

     
. A correspondencia + da. quas extrahimos a noticia acima, refers fagãos curiosos. 

e que se. teem, postó à luz agora que se trata de combater aquelte mercantilismo - 

.seierttico. . co lo. 
«Ha individuos. va, Aitemanha que viveio da profissão de redigir memoriaes-em' 

“Jatih dos aspirantes a doutores im absentia, Um dºeites recebeo . um da duas en-" 

"- Ccommendás Simultantâmente,- e expédio- deus trabalhos do mesmo Iheor; tendo” : 

. participado: um. dos. “clientes; que: tencionava licitar o grão da universidade: de 

— Rostock, e outro o da. universidade de Giessen, Mas, à ultima hora. o.da untversi=.. 

- - dade de Giessen muda de tenção, decide-se “appellar para -a: universidade. de” 
-.* Rostock. Assim, dous memoriães idénticos, escriptos com a mesma lettra e 

co gnados por dous candidatos diferentes, foram siimethidos: nº um la : 20s 1 

  

       
  
    Berlim. pelo: professor om. à o 

 



diplomas, quea lei sabiamente “confia, às. 

— dades, para que não sofframos injustas afirontas, 

É drssgitado o! 
E nisterio. da troço po e em, França no anho de 1869. 3. 

      
é jeção ú - . 

. resultado, “diminuir « o numero - de, dontore = não: "ha niisio gran g riconvenien ês e. :



pages “como. doutore 
Poutro lado. as. Pop 
ui rt .  



  mais de dons annos, e eras e cone ] dis mos, muito dolo so



 



 



maços de fios imbebidos “ha seguinte so 
cido phenico cristalisado . ...'.' 

 



 



 



 



 



V à formula 1a pode 
" tidade da morphiina; 

pequena. o  



  Co discos para. injecções hypodermicas, os: “quaes. apresentam as “saio “ 

tagens. de.s serent + portateis, de. offerecerem » segurança 1 nas: óses     
  

       
. das disse” devê “aver mais prudencia, a. 

o enérgica, do que a .morpbina. Pode-se chegar” a 6, ot: “oua 0; 03. e centigramenas ) 

. Artur Michalskt, these de Paris: y : É 

5 Deve-se principiar, Dor 10º ou.20 meias. gotias correspondendo : a 0,05º “ou 9 1 o 

     

   

  

o q É. raras. s vezes uti éxitder à dóse uotidiand de 0, doa: a 0, goá ú miltigrammas) 
* Jonissét (de Beltamiey Dela methode et de la pratique, des imjeetions  sôns-ontanéesjs 
vasto é 20.3 40 meias: gottás. o no 

  

    



 



 



1 ente: 0 contrario à aquilo “qu 

Os do outro lado. pôrque o os.  preconceit ; 

 



  

«latão dos nossos: mistéres e dagoit “em favor: do. ha: no variolico, + . 

tendo nós E pórianto” a” jascinação substituida bela. varia se 

    

à braços « con: a icêntimen. que. nunca: mais terá fim. 
esta: especie são as “questões de. palavras,” que admittem todo. 

astério que é possivel imaginar-se. . a 
: eixemol- as passar-e consideremos. unicamente: 08: s factos que são 

a P Ta. nós os legitimos conductores ao descobrimento. da verdadé Do 

-- Compulsêmos os dados estatísticos: que. podem ser ericontrados 

A ra lguo sarchivos:e organisados em epochas em que. não ra, conio. 

doje, 156 calorosamente- “discutida a «questão “da vactinação. it. 

“Senão se encontra nelles a expressão do mais: esplendido triuinpho : 

sobre as idéas erroneas que “desgraçadamente ainda: circulam; por 

º toda parte, não é pata. desanimar, porquanto. todos os dias “se re; “o 

“gistra um. facto comprobatorio das grandes vantagens que a vaeei= o 

ação: e: a revaccinação, teem proporcionado. à. humanidade, . 

E Talé: a estatistica publicada: em Copenhagen em 1883. e que torha- . 
mos de um. períodico. dessa epocha, resumindo: assim: po 

“Alm calculo annual, feito pelas listas dos obitos, faz subir 0. numero 

“das essoas: mortas ' de: bexigas em Copenhagen desde 1749: até. 98, - 

e por consequencia n m'um. inteívallo. de cincoenta annos; a 12 o 

  

    

    

    

    

  

      

   

   
   

  

  

  



 



  o estava. muito sensivel, Havia fiuor bus, Dados



Zr TA MEDICA B 

no todo satsfstrio. 

Este methodo de tratamento 3 foi: primeiro empreg gado Pp 

Sue Braun. Em relação à à força da corrente que se, applic 

“His: amatomo-pathologico da. mei 
à rêna. geeshide mum. caso de: dr 

Lo ee e fundo do: dtero. mediam. quasi quatro, po -gad 

RE achatada « conto 0 estava, quasi, duas: polegadas. Dio  



 



  
  

Dna no: fim dalgumas s seinanás, a superficie da ulcera mos 

— rava-se esbranquiçada, como: cicatricial. Dabi em, diante tudo mes” 

Jorn e a mplhe poude 4 tratar de” su : 
    
     

do utero (Wien, med. VWochensehi vo. Ea ns. 39, ho, ri 2



 



 



 



 



  

“As steis devem“ ser as. inais: “rigorosas. possiveis. .o risco - a. 

infecção púerperal Etmaior do que em qualquer: outro: caso, ea ope-: 

o Tação portanto não. deve ser praticada senão . E uima. a.clidica- que offe- o 

o reça boas. condições de salubridade, o : o 

a A. gta 

  

  

vidade; diz. aquelte professor, está na longa duração do       
) periodo de dilatação, mas. repétidas explorações que- “a vigilancia do -. o 

o caso exige, e não menos. no emprego intra-uterino de instrumentos = 

“que serviram já a ontros casos. E, “o 
o « Pela experiencia de casos. ante iores cheguei à. resolução. não. 

o permitir, a ninguem a exploração destas parturientes, ejulgo imper- SE 

donvel que. 0. director a uma clinica, permita: aos estudantes a: livre. eee 

observa cão estes casos, conjunctamente com a de todos: os: outros:» . 

: “(Sarunluug hlinischer Vortraege vor. Richard. Volkmann,. Vetor o 

: “humilde F rubgêburt dei engém. Becken, von Rey “Doda. ns 

    

    

   

  

    

    

Kysto fibroma. dó: utero e. as ambos. os o 
varios—O Des: Thomaz: Bryant, . distincto cirurgião: do Guys = 

si spital. referio. “sociedade Obstetricia de Londres o. seguinte casó,. 
um dos mais. interessantes que se encontram, nos: annaes, Máquela. : 

  

      
      

  

       
“Uma senhor de: E amnos ; de idade “consuiton-o por i alisa “am 

| tumor do” ventre que começara a desenvolver-se hávia tres: annos 

 



 



 



 



  
  

e ma tacse é de fazer conhecer a a. sciencia aemt todas à as súas. appliea des. 

+ Uma só lacuna Poderia de alguma: 8 e fazer falhar o im, da em- 
  

  

     
   



 



 



m— atroduzin'-se: na a Morgue, é em a Pari, 1 um mlousave 

Os Cadaveres. de, desconhecidos que alii se a 

Õ nheci 0 pintas à der um amarello muito desniziado,  



ra do que. os seus. collegas i io glezes, o que seria 

que h ha quem se e queixe « com mais razão, cs 

cansadas por excessivas” dóses de remedios secretos, quer adminis- 

“.- trados' por, igaorânc: a, quer com intenção. criminosa, o 

- Assim, saberiamos exactamente. quanto cobra o Governo. por. cada . 

vida Sacrificada: pelo. comercio livre de venenos mortiferos, vel 

dos como; remedios privilegiados. à 

“—A secção metropolitana aa Sociedade Medica. Britannica, a maiór = 

e mai poderosa: associação profissional que existe, em uma: das sua: 

recentes reuniões, € em, Londres; declarou” que « os authores e eminentes  
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